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r—Editorial 
A Anarquia soa aos ouvidos da 

maioria das pessoas como uma ca-, 
tastrofe, ou, na melhor das hipó 
teses, come uma idéia ingênua, / 
uma "saborosa" utopia. 

Falar de Anarquia, significa, 
para muita-gente, pregar o fim / 
do mundo 1 '. '. 

E, curiosamente, os que a te- 
mem,, combatem ou denigrem, se / 
Ihes^perguntarem o que e Anarqui 
a, nao sabem defini-la concreta- 
mente. Assim mesmo sao contrai 11 

A Anarguia tem adversários e 
inimigos a esquerda,, a direita,/ 
ao centro e os^que ouviram dizer 
que e irrealizavel. Muitos cursa 
ram Un i'versi dades r sao professo- 
res eméritos, escritores, histo-' 
riadores, poetas, advogados,, po- 
líticos bem falantes, clérigos,/ 
autoridades altamente credencia- 
das e premiadas; outros sao sim- 
plesmente comerciantes," empresa- 
rios, patrões, burgueses, socia- 
listas, democratas, comunistas,/ 
capitalistas, bolcheviques, fas- 
cistas, nazistas, artistas forma 
dos nas faculdades de oficina, 7 
da fabrica, do campo, do mar, / 
e/ou militares,, candidatos a go- 
vernantes, todos "G.RANDES" conhe 
cedores das idéias Anarquistas 7 
ensinadas pelos dicionaristasr / 
os' colaboradores das enciclopedi- 
as, e/ou colhidas nos relatórios 
policiais. 

Seus críticos raramente se / 
dao ao trabalho de ler obras / 
Anarquistas, a sua Imprensa. For 
mam uma imagem negativa da dou-7 
trina ácrata antes de a conhecer 
ou mesmo de a ter estudado. Pro- 
cedem de ferma inversa dos cató- 
licos e dos religiosos de um mo- 
do geral. A maioria destes acre- 
ditam no que diz a bíblia e os / 
livros- sagrados sem antes os te- 
rem, lidos. Os adversarios do / 
Anarqui smo^ não acreditam nele / 
porque o não leram. Dai oyvir-se 
freqüentemente usar ò vocábulo / 
AfTarquia como sinônimo de desor- 
dem,, e o de Anarquista como um / 
amante'da violencia, um demoli-/ 
dor da sociedades 
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Para os #mais generosos,  o / 
Anarquista e "um visionario, so- 
nhador, utopista". E, no entanto 
a Arrarquia e um estado de socie- 
dade governaria pela razao, pela/ 
lucidez, pela ordern voluntar i a,/ 
pela etica enquanto sinônimo de/ 
respeito e responsabilidade, e / 
pela educação enquanto vontade / 
espontanea de cada individuo de/ 
adquirir conhecimento e informa- 
cao. Em Anarquia todos os seres/ 
vivos tem direito a existencia e 
ao usufruto das riquezas natu- / 
rai's ou advindas do trabalho li- 
vremente associado. t uma cnmuni 
dade humana basearia fundamental- 
mente na liberdade que permite / 
aos individuos desenvolver todas 
as suas^potenciai idades criado-/ 
raSjart. ist icas e o sentido ria so 
Ifdari'edade, da igualdade e da 7 
fraternidade com o "Mágico Poder 
de ligar os homens emocionalmen- 
t.e pelo coração e pelo cerebro." 

0 Anarquista e, portanto, uma 
pessoa adepta da Anarquia. Um ei 
dadão contrario a desigualdade J 
existente nas sociedades mercan- 
tilistas, bélicas, imperialistas 
ex<pl oradoras, racistas, escrava- 
gistas que alienam e sub julgam / 
as pessoas em prejuízo da felici 
dade,. da existencial' 

Para o Anarquista a coisa, / 
"mais importante a preservar e a/ 
soberania de cada individuo e a/ 
desenvolver e o ser humano, por/ 
isso advoga a liberdade intearal 
(física,, psíquica, religiosa, pc- 
liti'ca, econômica, cultural, so- 
cial, etc), come meio de permi- 
tir a cada indivíduo a possibíli 
dade de despertar e desenvolver/ 
todasr as suas capacidades e apt i 
does, sem temores, cerceamentos^ 
proibições e/ou frustrações. 

Sociedade aberta,rcultiva a / 
liberdade,, como a saúde e o oxi- 
gênio que respiramos, como o sol 
e a chuva de: que necessitamos. 

Por isso mesmo "Anarquia^e Or 
dem" ,_'rAnarqu i a e Organização" 
nao sao i ni m ig a s. 
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ANARQUISMO E ANARCOSINDICALISMO 

Aos Leitores: 

Esclarecemos aos leitores que 
nesta nova fase de "0 ENGATE", de 
dicaremos este espaço única e ex- 
clusivamente para dar maiores in- 
formações acerca do Anarquismo e 
do Anarco-Sindicalismo, esperando 
ser bem aceito e ao mesmo tempo 
de alguma utilidade. 

OS   ANARCO-STNDTCALISTAS 
REALIDADE   SOCIAL 

E A 

A questão de saber que posição 
nos devemos tomar em relação ao 
Movimento Sindical e certamente 

** 0» 

uma questão da maior importancia 
para os Anarquistas. 

Apesar de longas discussões __F 
diversas experiencias, ainda não 
se chegou a um completo acordo so 
bre esta questão; talvez a razão 
disso seja o fato de que esta 
questão nao permita solução com- 
pleta^ permanente ou absoluta, de 
vido as diferentes condições e ai 
circunstâncias mutantes da luta. 

Acreditamos, entretanto,   que 
nosso objetivo poderia e pode nos 
sugerir um criterio de conduta 
aplicáveis as diversas contingen- 
cias, 

Nos desejamos a elevação e a 
evolução moral, material e Intele 
ctual de todos os homens; deseja- 
mos realizar uma revolução que da 
ra, a todos, a Liberdade, a Inde- 
pendencia e o bem-estar, e esta - 
mos convencidos de que jsso nao 
pode vir de cima, através de leis 
decretos, constituições ou dos go 
vemos, das autoridades, dos par- 
tidos políticos, das instituições 
religiosas, mas deve ser conquis- 
tada pela vontade consciente, es- 
clerecida, bem-informada e pela 
AÇ?\0 DIRETA daqueles que a dese - 
jam. 

Assim, temos necessidade, mais 
do que todos os outros, de coope- 
ração consciente, esclarecida e 
voluntaria daqueles que, sofrendo 
mais do que ninguém a presente or 
ganização social falida, débil e 
fracassada^, tem o maior interesse 
na revolução, 

Ras cabe a nos entender e com- 
preender que a grande rrtciioria dos 
interessados na revolução e cons- 
tituida de homens, mulheres, cri- 
anças e idosos poyco instruídos, 
pouco habituados as amplas conce- 
pções do Anarquismo, do Anarco- 
sindicalismo (Sindicalismo Revolu 
cionario) e, alem do mais, são 

pessoas esmagadas por um trabalho 
mortifdante e pelas preocupações 
ainda mais mortificantes ríe   uma 
existencia cotidiana miserável, 
escrava e submissa. 

Pensamos então que cabe a nos 
buscar métodos e meios para ríes - 
pertar nestas pessoas a vontade 
espontânea pelo conhec •' mentó e pe 
Ia informação, o desejo de obter- 

mudanças radicais e transfçrmado- 
ras, o espirito revolucionario,de 
um ideal superior que os levara a 
sublevaçao e a insurreição cons - 
ciente e direcionada. Para isso, 
acreditamos nos que torna-se  ne- 
cessário expor de manejra clara e 
pratica, um trabalho não apenas 
Sjndícal, mas também Cultural,Eco 
lógico e Social, pois^este conjuñ 
to de fatores e relações humanas'7 
so dará algum retorno funcionando 
e agindo harmoniozamente. Caso 
centrar jo a luta revolucionaria 
nao terá significado ou razão pa- 
ra existir. 

Mediante este fato real, cabe 
colocar aqui uma gigantesca inda- 
gação ; 

0 0 **» 

"t possivel^em plena sujeição 
política, econômica, Cultural, re 
ligiosa, psíquica etc... - Uma põ 
tente organização de classe que 
almeje uma transformação Social 
ou mesmo uma revolução? t   ela ne- 
cessária, suficiente para vencer 
a batalha resolutiva das questões 
Sociais?" 

As respostas sao negativas,uma 
vez que no sistema capitalista 
existe a concorrência interoperá- 
ria, a concorrência entre emprega 
dos e,desempregados, a  incerteza 
da própria existencia, o mal-es - 
tar economice e moral: o aumento 
da população (nascimentos, imigra 
çao em massa de populações misera 
veis), o desenvolvimento do maquT 
n ismo #( sobretudo quando a mão-de"- 

. cora e cara), as crises de produ- 
ção eAoutros vicios do sistema 
burguês. 

A harmfrnia dos interesses.a so 
lidarledade entre os homens e um" 
ideal ao qual nos aspiramos, %     0 
objetivo pelo,qual nós lutamos, 
mas esta nao e a condição atual 
entre os homens da mesma classe 
ou entrfe os homens de classes di- 
ferentes. Hoje, a regra e o anta- 
gonismo e a interdependência  dor. 
interesses, simultaneamente; a lu 
ta de cada um contra todos e   dê 
todos contra cada um. E não  pode 
ser de outro modo numa sociedade 
onde,, em conseqüência de um siste 
ma desumano ha em geral, mais brã 

unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

17      li 19     20     21      22 



ços de que trabalho a fazer e 
maís bocas do que pao para enche- 
las. 

0 
0 interesse de cada pessoa e 

assegurar para si um emprego, e, 
como conseqüência, cada um deseja 
conservar ou obter ó melhor lugar 
contratos outros operarios da mes 
ma Industria. Cada um tem interés 
se em vender care e comprar bara- 
to e, consequentemente, como pro- 
dutor ele se acha em conflito com 
todos os consumidores e, quando 
ele e consumidor, acha-se em con- 
flito com todos os produtores. 

t   União, entendimento, luta soli 
daria contraio explorador, são 
coisas que so pçdem ser obtidas 
hoje se os operarios e os explora 
dos de um modo geral, animados pe 
Ia concepção de um ideal superior 
aprenderem ã sacrificar seus inte 
ressoes- exclusivos e pessoais  aos 
interessas comuns, os interesses 
do momento aos interesses do futu 
ro; è esse ideal de uma sociedade 
de fraternidade, de justiça,  ^de 
igualdade, de solidariedade, só 

pode ser realizado pela destrui - 
çao - desafiando qualquer legali- 
dade das instituições existentes. 

Oferecer aos operarios e a to- 
dos cs explorados de um modo ge - 
ral este ideal; colocar os inte - 
resses amplos do future antes dos 
interesses estreitos e imediatos 
do presente; tornar^impossível a 
adaptação as condições presentes; 
trabalhar^sempre pela propaganda 
e pela ação que conduzirão e rea- 
lizarão a revolução, eis os obje- 

tivos aos quais devem tender os 
Anarquistas nos Sindicatos e fora 
deles; sem nunca esquecer que o 
Anarquismo e viável em qualquer 
instancia e em qualquer parte des 
te imenso Universo e, que, o que" 
impede a sua realização total e 
absoluta sao os seres humanos des 
providos de sensibilidade e razaõ 
incapazes desfazer e de pensar 
por conta própria e riscoj decree? 
tos em tempo de uma existencia in 
significante, em forma de meros ê 
simples fabricadores de excremen- 
to e em espaço qtue ocupam em vão. 

SACANAGENS 

EMPRESA/ESCOLA 

Uma Empresa Estatal de nome / 
FEPASA, com o apoio de um núcleo / 
político gtual, mas negado por al- 
guns hierárquicos, manipulados por 
dirigentes da própria política e 
com ajuda de alguns funcionarios / 
(robos) sucessores da ditadura da 
Empresa. Coordenaram e distribui - 
ram aos lideres (encaregados e che 
fes) um caderno chamado "Avaliação 
de Desempenho" do Funcionario ( do 
proletario), a esse caderno estava 
enexada>-2 folhas, uma era para a / 
avaliação do funcionario e a outra 
para que o funcionario dissese' c,o 
que achou de ser avaliado (avalia- 
ção que influenciara no^processo 
profissional do funcionario dentro 
da Empresa, ou seja, a< maneira en- 
contrada pela diretoria para promo 
ver somente aqueles submissos quê 
vivem "puchando o saco" deles>). 

Agora o mais importante e que a 
Avaliação foi feita e cada funcio- 
nario recebeu notas de 1 a 4 e, / 
isso e que ira cooçdenar o proces- 
so profissional,ate Deus sabe quan 
do. 

Nao gueremos fazer com que os / 
funcionarios se sintam vitimas das 
ta Empresa, mas sim, alertar-lhes" 
para o que esta acontecendo; por / 
exemplo: ' essa Empresa e tao manipu 
lada politicamente que ate o Sr. 7 
Plarío Covas instalou seu "muquifo" 
por perto e, quem vai negar ou es- 
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PORRADA NO PELEGO 

Ferroviarios inconformados com 
a i'neperancia do Sindicato Ofi- / 
ciai, resolveram dar uma prensa / 
no delegado sindical de Sorocaba,, 
Sr. Oseias. 

Sem conseguir engambelar o pes 
soai revoltado, a conversa engro£ 
sou e sobreu muita porrada no pe- 
lego.. 

Ate ai tudo bem e tudo ate que 
aceitável, mas so que a coisa nao 
ficou so no campo sindicaloi.de, / 
pois a FEPASA - para proteger / 
seu colaborador - demitiu os agre 
ssores do pelego, com a alegação" 
estúpida de pura repressão. 

As Empresas, assim como os/ 
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Governas e as autoridades não de- 
vem interferir e muito menos to-/ 
mar posições nas relações dos tra 
balhadores com os Sindicatos. 

Queremos a reintegração dos 7 
ferroviarios demitidos injustamen 
te. 

"TEM COISA ERRADA AT! 

Analisem conosco: 
Pagamos o Imposto S 

Tmposto Assistencial e 
sim o Sindicato do Sr. 
quando faz algum conch 
Empresa, cobra dos fer 
uma certa porcentagem 
sas advocaticias e ain 
mete e morde alguma gr 
algum ferroviário pede 
contratual - çeralment 

E companheiros, ate 
trabalhadores vao perm 
Ate quando vao permane 
aos Sindicatos Fascist 
dos e Oficializados po 
Vargas? Ate quando? Po 
mos que tem coisa erra 

indicai e o 
mesmo as-/ 
CRAVEIRO / 

avo com a / 
roviarios / 
para despe- 
da se intro 
ana quando/ 
rescisão / 

e 10#. 
quando os 

it ir isso? 
c'er ligados 
as legaliza 
r G etulio / 
is acredita 
da eil' 

suspensão do ACORDO BILATERAL   / 
(SRH/ 028/ 9, de 29 de junho deJ 
1989), que segundo os doutores e 
devido as dificuldades de reposi- 
ção de mao-de-obra - e ai pergun- 
tamos: porque nao efetivam os a-/ 
prendi'zes? Porgue nan aproveitam 
o serviço de varias pessoas que / 
estão encostadas? 

E mais uma vez chegamos a tris 
te conclusão: Tem Gente Ganhando" 
Muito e Fazendo Muito Poucol 

T"RAMSAS PARA 0 SUCESSO 

TEM GENTE GANHANDO 
DO MUITO POUCO !• 

MUITO E FAZEN- 

0 Jornal "0 S0R0CABAN0" publi- 
cou que a FEPASA çra uma das ESTA 
TATS com e maior indiçe de aumen- 
to salarial. Se isto e verdade / 

mm 

porque então as oficinas continu- 
am' perdendo funcionarios para ou- 
tras ESTATAIS\   e o "POR QUE" da / 

Como 
dos nos, 
fissiona 
quentes 
para sub 
vem ocor 
cia. 

Não t 
dividual 
com a vi 
gu em, ma 
t£r e qu 
p ro f i"s s i 
quem o^m 
promoçoe 
infelici 
nais que 
competió 
c i e d a de 

Alert 
tido de 
vantamen 
seremos 
nomes se 
denuncia 
mentos. 

e de conhr:ci me 
nao basta ser 

1, mas sim ter 
ou então ser b 
ir na Empresa, 
rendo com mui't 

emos nada a ve 
idade de cada 
da intime e se 
s o que nao po 
e pessoas sem 
ona is tirem os 
erece, obtendo 
s e privilegio 
dade de outros 
nao querem na 

ao interoperar 
capital isto« 
amos essas pes 
que estamos fa 
to dos envolvi 
obrigados a pu 
t o r n a rm o s a r 

5 acerca deste 

nto de to-/ 
um bom pro 
as cestas" 

om de cama, 
e e o que/ 

a frequen-/ 

r com in- 
um e nem  / 
xua1 de n i n 
demos perml 
esçr upulos 
méritos dp 
com isso / 

s sobre a / 
profissio- 

rticipar da 
i o desta so 

soas no sen 
zendo um lê 
do.s(as) e / 
blicar seus 
eceber mais 
s acontecí- 

rCHAPEU DE   BICO 

ACARICIANDO 
PORRADA COM 

COM UMA MAO 
A OUTRA 

E DANDO 

Após essa eleição Presidencial 
total de um par- 

e o atual Governo 
notou-se a morte 
tido_(PMDB) que 
de Sao Paulo. 

Na FEPASA jpt 
io de tentar ree 
te partjdo atrav 
ferroviarios na 
para governo do 

Na circular P 
20-11-89 onde co 
larial em 20$, d 
aumentOj como se 
de do Sr. 30St M 
.FILHO, Secretar i 
zonda, nao por m 
Ihadores ferrovi 

L hora de abr 
ís eles agora at 

errenj 
rguer a 
es dos 
próxima 
Estado 
RE/004/ 
munica 
emonstr 
fosse u 
ACHADO 
o de Es 
eritos 
arios. 
Tremóos 
acarao 

aram 
mor 

voto 
el e 

em 9 
89 d 
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ando 
ma c 
DE C 
tado 
dos 

urn me 
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i ção / 
0. 

/ 
nto sa 
tal 7 

arida- 
AMP0S 
da F a 

traba- 

olhos,po- 
com essa / 

OPOSIÇÃO NAO* 

Como o descontentamento com o 
Sindicato Oficial é geral.a FEPASA 
começa a reprimir quem queira se 
opor a ele. Assim'aconteceu em u 
ma cidade de S.Paulo(Rio Claro). 
La, os ferroviarios que montavam 

uma chapa de oposição sindical fo 
ram "estranhamente" convocados pa 
ra um exame medico surpresa na Bar 
ra Funda,e e quase certo que serão 
demitidos da empresa. 

Temos ai a prova final do concha 
vo da empresa com o peleguisino.f'.er 

farsa, acariciando com uma mao e 
dando porrada com a outra. Guard/ 
dem bem este nome, pois e bem pro 
vavelque voltaremos a ouvi-lo,e~ 
muito. 
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ta saber as providencias que serão 
'cornadas quanto a esses ferroviári 
os demitidos,nao podemos permitir' 
que a empresa nos trate como tra - 
pos . 

E por conta dos riscos da repres 
sao e de nossa disposição de não ' 
colocar a premio a cabeça de cada 
ferroviario disposto a lutar,que a 
UTT defende uma atuação CLANDESTI- 
NA, FIRME e RADICAL. Não acreditamos 
em Oposições Sindicais dentro des 
se sindicalismo podre que queremos 
ver destruido,no entanto não pode- 
mos deixar de denunciar a violênci 
a da empresa na luta sindical. 

EPIs 

Desde 1987 a 
FEPASA não1 

renova o esto 
que de Equipa 
mentos de Pro- 
teção Indivi- 
dual (EPI), o 
que vem tra 
zendo trans 
tornos para 
os funcionari 
os que deles 
necessitam e ■ 
que atuam nas 
oficinas,áreas 
operacionais, 
manobra e ou 
tros, ficando 
sujeitos ate 
mesmo a peri 
go de v i d a, p e 
Ia falta de 
equipamento. 

Enquanto o 
Presidente,Sr 
Antonio Car- 
los Rios Cur- 
ral, veta a 
liberação de 
dinheiro para 
a renovação ' 
do estoque de 
EPIs,gasta ma 

COMISSÃO DE 
PASSC INICIAL PAR 

GARAGENS: 
A A AUTOGESTÃO 

Instalou-se na CMTC as Comissões 
de Garagens, uma conquistá^organiza 
çaa da categoria rodoviária. Tsto e 

o passo i 
ou seja, 
v/ao admin 
çao e ext 
os, Pol it 

Nosso 
bertario, 
trrrva longa 
corrida, 
zaçao e a 
se prolet 
zas, quan 
seus rumo 
mia, a in 
berdade. 

nicial^ para a autogestao,/ 
os próprios trabalhadores/ 
istrar os meios de produ - 
ínguir Patrões, Empresari- 
icos, Governos, etc...   / 
objetivo e o Socialismo Li 
mas para chegar ate Ia, / 
estrada precisa ser per - 

começando com a conscienti 
responsabilidade da clas- 

aria e criadora de ri que*/ 
do ela mesma vai definindo 
s e conquistando a autono- 
dependência e por fim a li 

COMTSSÃO DERRUBA CHEFETES 
AUTORITÁRIOS 

is com   cons 
truções de ar 
mazens e  Cen 
tros Recreati 
vos e Esporti 
vos para a FE 
PASA,não  dan 
do a minima ' 
para a segu ~ 
rança dos tra 
balhadores. 
Vemos ai  que 

a politica  da 
empresa e   de 
passar uma ima 
gem bonita   e 
rica,mas na re 
alidade o  fer_ 
roviario esta1 

se acidentando 
gravemente  no 
dia a dia den- 
tro da empresa. 

Queremos que o 
Depto de Segu 
rança e Saúde 
Ocupacional,re 
solva esse prg. 
blema.pois do' 
jeito que esta 
não tem condi- 
ções de conti- 
nuar . 

Nao podemos 
mercê dòs^chef 
garagem S ao fi i 
dos o Primo, C 
o Valdir do PI 
sas sao difere 
qualquer beste 
niçao, adverte 
Agora, com o d 
sar acabou-se 
guiçoes, mas, 
agindo na surd 
nistas) dentro 
mos denunciar 
soes de Garage 
da CNTC) para 
destes indiges 

ni     nuil ■ ii ii iltnrmia ^»IIMIIIíH i ,n> 

ficar et 
etes auto 
guel ja "f 
hefe da D 
antao. Ag 
ntes. Ant 
ira comet 
ncia, gan 
ireito am 
as injust 
ainda tem 
ina (malu 

da crnTC 
esses^ car 
ns   (Nao ao 
que'as   me 
tos. 

ernam 
r i t a r 
oram 
iscip 
ora a 
i game 
ida v 
che e 
pio d 
iças 
mu it 

f i sta 
e, pr 
as as 
s Dir 
smas 

ente a 
i o sj na 
der ruba 
lina i 
s coi - 
nte,por 
i nha pu í 
+ r 
e defe- 
e perse 
a gente 
s e Da- 
ecisa - 
Com ís- 
etnres 
eu idem 

2  i 

I 

GARAGENS DA ACLIMAÇÃO E LEOPOLDINA: 
CUIDADO COM OS PELEGOS JAIME E BRUCE 
LEE 

E preciso elertar-se contra es- 
ses- maus elementos dentro da catego 
ría. Eles ganharam as Comissões des 
sas Garagens e são mestres em fazer 
intrigas e fofocas. Eles querem con 
quistar o Sindicato dos Condutores7 
de onde foram expulsos devido as ar 
ruacas que promoveram no Congresso"* 
dos Condutores, em Campinas. 

Eles editam a 'Joz dos Trabalhado 
res em Trandportes,, para confundir" 
a categoria, usando o nome de um / 
jornal Anarco-5indicai ista, pois sa 
bem que 3- VOZ DO TRABALHADOR é um 7 
Jornal serio, da COB (Confederação 
Operaria Brasileira). Através des - 
sas artimanhas querem dividir a ca- 
tegoria, jogando uns contra os ou - 
tros. Por isso lembramos: os pele - 
gos^fazem o jogo dos Patrões e só / 
estão interessados na máquina 5 indi 
cal e querem impedir o avanço e*a / 
eyoluçao da classe Trabalhadora. 

¡■■I A U.T.T. náo vive de imposto sindicaTnêmdesconta- 

mensalidade no Hollerith de ninguém. Aqui cada um con- 
tribui livremente. Cada um estipula sua cota, segundo sua 
conscientização e conforme sua vontade de fazer um sin- 
dicalismo autêntico, independente de Partido* e Centrais 
pelegas ou reformistas 
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ceiras, continuamos na Edição de 7 
"0 ENGATE", que tem per finalidade 
ser um orgao de divulgação do Anar 
quísme e dn Anarco-Sindi calismo; / 
da UGT, COB e ATT, mostrando a rea 
lídade nua e crua do Ramo de Trans 
porte no país e das Empresas de / 
Transportes que na sua maioria es- 
tão ligadas e dominadas pelo Gover 
nc. 

Fizemos panfletagem na FEPASA,/ 
mostrando a diferença salarial dos 
ferroviários da RFFSA e da FEPASA 
sendo que todos sao ferroviarios / 
do mesmo jeito, "ale ressaltar que 
esse aumento da RFFSA e CBTU foi / 
graças a greve dos ferroviarios, / 
sem nenhum apoio do Sindicato Ofi- 
cial do pelegc Botelho. Nessa pan- 
fletagem um des nossos companhei-/ 
ros foi' preso e torturado pela se- 
gurança da FEPASA em 3Úlio Prestes 
mas com o apoio da COB, UGT e de / 
um correspondente Internacional da 
ATT que estava em Sao Paulo^naque- 
le momento, exigimos providencias/ 
imediatas, que foram cumpr5das pe¿- 
la Diretoria desta Empresa. 

Ressaltamos ainda que os ferro- 
viários da FEPASA de Presidente Al 
tino, demitidos na greve em 87,tam 
bém deverão ser reintegrados. 

Convocamos todos os trabalhado- 
res ac Ramo de Transportes a uni-/ 
rem-se fraternalmente e solidaria- 
mente com as demais categorias pro 
físsionais, porque semente com a 7 
união dos Trabalhadores, voltare-/ 
mos a ter a força e o dinamismo / 
que c Movimento Operario tinha nc, 
início do século, quando os Sindi- 
catos eram LT'RES e a sua maioria/ 
era de filosofia Anarquista e com/ 
principios Revolucionarios. 

Estamos a disposição dos inte- 
ressados, para dar maiores esclare 
cimentos acerca de nosso trabalho/ 
e a que nos propomos; somos solida 
rios com qualquer categoria profis 
sional que esteja em luta contra 7 
os senhores do dia; e ainda,temos/ 
a disposição o Coletivo jurídico / 
1« de flaio, para auxiliar as lutas 
nos tramites Judiciais. Tel. 223- 
8721» com Dç Dose Luiz ou Dra. / 

Dulce - horario comercial. 

-ELEIÇÕES ■———" 
Não,'basta/ Deixemos esta lama, não a agüemos/ Limite-i 

mo-nos simplesmente a fazer esta pergunta: há uma única pabcâél 
humana, a mais vil, a mais abjeta de todas que nOo teja colocada 
em jogo num dia de eleição? Fraude, calúnia, vulgaridade, hipo- 
crisia, mentirq, toda a lama que repousa no fundo da besta huma- 
na - eis o beb espetáculo que nos oferece um país a partir do 
momento em que se lança em período eleitoral 

Piotr Kropotkin 

"VIRA 0 DIA EM QUE NÃO HAVERÁ 
ESTADO OU PODER ESTABELECIDO QUE 
RESISTIRA A CULTURA, A COMPETÊN- 
CIA, A SENSATEZ, A SABEDORIA E A 
PERSEVERANÇA ANÁRQUICA DOS LÚCI- 
DOS". 
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UTT 
AVALIAÇÃO   89 

ComtMnJi«tro6 

trabalhadores   da 

COSWA 

.¿tàs&s, 
6a*í Dé 

PROTíSTO/ 
A/A. 

6SrAÇA0 

A luta confinada nos limites / 
marcados pelo Capitalismo nao tem/ 
saída, a nao ser pela supressão do 
capitalismo, t assim que entende-/ 
mos que deva caminhar o processo / 
de liberação dos povos de todo o / 
mundo. E rros da UTT (União dos Tra 
balhadores em Transportes), federa 
dos a U'GT (União Geral dos Traba-7 
lhadores), confederada a COB (Con- 
federação Operaria Brasileira), / 
secçao brasileira da ATT (Associa« 
çao Internacional dos Trabalhado-/ 
res], com sede na Alemanha; todos/ 
orgaos de filosofia Anarquista; / 
acreditamos que a Anarquia, ou se- 
ja, o governo do homem por si mes- 
mo,, isto e, negação do governo de 
alguns homens sobre outros, é um / 
ideal de liberação, o mais univer- 
sal, o,mais justo e o mais lógico 
da especie humana. 

Atuamos no campe 
lista, lutando para 
ção dos Sindicatos Oficiais, para/ 
que cs trabalhadores possam negoci 
ar os seus ^interesses diretamente/ 
com os patrões e as Empresas, sem/ 
enriquecer sindicalistas corruptos 
que se vendem e vendem ao mesmo / 
tempo os trabalhadores para o Go-/ 
verno, para os Patrões e para as / 
Empresas. 

Para nos a nessa^tarefa mais ur 
gente e a organização dos Trabalha 
dores e dos oprimidos e explorados 
de um modo geral nos campos econô- 
mico, politico, cultural, ecológi- 
co, psicológico e social, e a pro- 
paganda oral e escrita, a luta con 
tra arignorância e as crendises. 

Alem desses meios de Ação Dire- 
ta, preconizamos a greve, a agita- 
ção de rua, a greve geral, o comí- 
cio, a sublevação e a insurreição/ 

Anarco-S indi ca 
obter a extin- 

dos Trabalhadores, que os levará / 
por- fim a^exprepr i ação dos meios / 
de produção e das riquezas sociais 
para o bem comum de todos. 

Weste ano de 19 89, fizemos um / 

- Canal 3 - Pra 
de maio, conse- 
voltaram ao tra 

| Ato/Shou de protesto em 17 de fe- 
vereiro na Estação da Luz, o "RE-/ 
VOLTE-SE, PELA UIDA", contra o as- 
sassinato dê um ferroviario da ■ / 
RFF5A na greve de 1988, com um ti- 
ro pelas costas dado por um agente 
de' segurança da própria Empresa, / 
Esse Shou foi também um BASTAI cor. 
tra todos os assassinatos de traba 
lhadores que vinham acorrendo, sem 
punição aos culpados; e também con 
tra a falta de segurança dos trans 
portes públicos. 

Apoiamos os metalúrgicos da C0- 
STPA, demitidos na greve de dezem- 
bro/87, .que de acordo com a consti 
tuiçao deveriam ser reintegrados J 
desde outubro/88. Esses metalúrgi- 
cos ficaram acampados por dois me- 
ses no largo do Paissandu, em fren 
te^a Sede da Empresa, até que com7 
muita^luta - inclusive com o apoio 
solidarão da^ATT e de um Ato/3 how/ 
na Concha Acústica 
ia de Santos em 20 
guiram a Anistia a 
bal ho. 

Atuamos também pelo NÃO! ao des 
pejo dos moradores (ferrooiári os 7 
da EEPASA) da Rua Tagipuru, 282 -/ 
Barra Funda, que estavam para ser/ 
despejados e^ conseguiram mais um / 
ano de residencia no local e algun 
s acordos que o Sr. Craveiro nego- 
ciou em seu faycr, com a ajuda do/ 
larapio e também pelego.Sr, Tvens/ 
(um dos moradores do prédio da ta- 
jipuru,ligado ao PSDB). 

Apesar das dificuldades finan-/ 
■■'■« i''*' WmmnWtMI «in mm«—¿iminuám»« 

unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

17      li 19     20     21 


